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Dedicatória

 Quando a vida te der um amor, seja ele breve ou intenso, traga ele paz ou dor, transforme-o em

arte.
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Sobre o autor

 Kauanny Santana, nascida em Valença- Ba,

decidiu transformar seus meros, mas complexos

sentimentos, em versos desde seus 13 anos, mas

decidiu mostrá-los ao mundo aos seus 16 anos. 

Sempre gostou de colocar no papel o que sentia, o

que queria, o que sonhava. Então por que não fazer

virar arte? Acredita que escrever dá um certo

sentido às coisas, faz tudo parecer mais real, faz

parecer mais concreto. 

A autora cresceu em uma realidade difícil, onde não

era simples dizer ou demonstrar o que sentia. Por

isso, tomou posse e fez de sua terapia única, a

caneta e o papel. Em meio a esboços e rascunhos,

em meio à noites solitárias e momentos de

inspiração, surgiram seus primeiros poemas, onde

exalam a todo vapor seus sentimentos, suas

emoções e seus pensamentos. 
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 resumo

Ao meu último amor.

Te quero como quiser...

Amor faminto

Era uma vez uma paixão

Camiseta Vermelha

Meus pedaços

Nem sempre opostos se atraem
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 Ao meu último amor.

Você chegou meio do nada, 

Meio meu dono 

Meio meu tudo. 

Chegou me ensinando a amar 

Sem medo de demonstrar. 

Me devolveu a esperança, 

Me ajudou a ter confiança. 

Você chegou meio meu, 

E tudo o que é meu é seu. 

Me ensinou a ainda manter esperança.

Mas de repente surge insegurança:

"Será que um dia seremos nós?" 

"Será que pra sempre seremos nós?" 

Você não me dá dúvidas do seu amor. 

Seu abraço me derrete em calor, 

O seu beijo em mim ao deslizar 

Me faz provar dos mais doces sentimentos, 

O seu toque carinhoso 

Traz diversos pensamentos:

"Como não me apaixonar?" 

"Como conseguir não te amar?"

"Como não me entregar?"

Você me faz querer ser sua por inteiro,

Me faz querer entregar pra ti 

Até o último resquício do meu eu. 

Mas será que tu é meu, 

Tanto quanto eu sou sua?

Não tenho dúvidas do que eu sinto,

Mas será que tu tem certeza do que sente?

Será que tua mente não mente? 

Será que quando tá comigo, só pensa na gente? 

Quando te abraço, não lembro que há um mundo. 

Quando te beijo, sinto algo profundo. 
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Esqueço de tudo ao redor, 

E é como se só existisse nós, 

Como se fôssemos linhas presas em vários nós. 

Mas daqueles nós cegos,

Os mais difíceis de desprender. 

Contigo, aprendi a aprender, 

Aprendi a compreender, 

Aprendi a me importar,

Aprendi a demonstrar,

Aprendi a sentir, 

Aprendi a não mentir, 

Aprendi a conversar, 

Aprendi a te querer mais que tudo,

Aprendi a te ver em tudo,

Aprendi que seu abraço é lar. 

E além de tudo o que pude, aprendi a amar. 

Aprendi que seu toque pode queimar, 

Tanto quanto pode congelar, 

Aprendi que seu beijo pode acalmar, 

Mas pode ascender uma chama 

Das que não tem como apagar. 

Conexão assim é raro encontrar. 

Quando te sinto, te quero mais perto, 

Cada vez mais perto... 

E mais perto... 

Até não dar mais pra separar. 

Eu não quero te soltar, 

Te quero do meu lado 

Até não conseguir mais afastar. 

Tu ainda não entendeu o quanto te amo? 

Ainda não entendeu que gosto de te amar? 

Quando vai entender que foi difícil? 

Foi difícil me reapaixonar, 

Foi difícil me apegar. 

Mas me permiti, 

Me permiti a sentir tudo por ti.
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Mas hoje você não está mais aqui.
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 Te quero como quiser...

Te quero como quiser,

Desde seja meu

Desde que me beije quando puder

Desde que sejam meus os seus abraços

Desde sejamos atados como laços.

Te quero como quiser,

Desde que o meu amor seja teu

Desde que o teu amor seja meu

Desde que seu olhar me estremeça

Desde que seu calor me aqueça.

Te quero como quiser,

Desde que seu brilho me ilumine

Desde que sejas como é

Desde que me ame com fé

Desde que nos amemos como der.

Te quero como quiser,

Desde que me queira

Desde que queira ficar

Desde que desague em meu mar

Desde que admiremos o luar.

Te quero como quiser, 

Desde que fiquemos juntos

Desde que sejamos sinceros

Desde que sejamos honestos

Desde que façamos bons gestos.

Te quero como quiser, 

Desde que aceite a minha intensidade

Desde que façamos amor de verdade

Desde que não nos causemos dor

Desde que não leve embora o nosso amor.
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 Amor faminto

Briso na beleza do teu sorriso

E a cada olhar profundo,

Cada vez que pisamos mais fundo,

Sinto que é o meu lugar.

Toda vez que me pergunto

O sentido de respirar,

Passo logo a pensar:

Vivo somente para te amar.

Em cada trago que te trago,

Cada taça que me faz voar,

Sempre te sinto...

De longe,

De perto,

Encontro nosso amor faminto.

Seu amor que sou sedenta

Seu corpo que o meu esquenta

Sua voz que me acalenta

Seu beijo que meu ser invade,

E que quando parte me abate.

Não saberia dizer adeus,

Não suportaria tal despedida...

Que faria com a alma aflita?

Que outro sentido daria a vida,

A não ser te amar?
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 Era uma vez uma paixão

O seu sorriso me seduz

Até que me vejo envolvida pela paixão.

Aquela paixão que arde o coração,

Que minha alma almeja,

E que o meu ser deseja.

Te vejo de longe

E num breve piscar de olhos,

Já me sinto encantada,

Me sinto perdida

No meio dessa paixão desmedida.

Então busco a razão

De sentir tamanha emoção.

Que somos nós então?

Meros amigos ou breves amantes?

Se soubesse até onde seu olhar me conduz,

Ficaria maravilhado

Pelo efeito que em mim produz.

Estremece-me com um toque,

Faz-me sorrir com seu jeito;

Seu jeito infantil, sem algum defeito,

Sua voz graciosa em que me deleito;

Neste momento sei que pra mim foi feito.

Contigo me completo,

Sem precisar de outro afeto.

E no meio de tanta paixão,

Sei que é teu meu coração.
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 Camiseta Vermelha

Hoje a noite senti sua falta

Falta de seus curtos braços a me abraçar

Falta de seu nome na tela do celular

Falta da sua linda voz ao declarar

Que gostava de estar comigo,

Que queria ser mais que um amigo.

Hoje vesti sua camiseta vermelha,

Fiz o que me fez chorar.

Chorei pois não está tão perto,

Chorei pois não me quer por perto.

Te ver longe dói.

Ver o estrago que lhe causei,

Me causa uma angústia que me destrói.

Sinto falta do seu suave toque,

Da sua risada,

Aquela que não mais me pertence.

Tu foi alguém que amei.

Alguém que me preocupei.

Alguém que abro mão de tudo

Somente para ter de volta.

Hoje a saudade apertou,

E me pegou de jeito.

Foi sem causa mas com imenso efeito.

O que fomos?

Nossa paixão foi curta,

De um jeito que ainda me assusta.

Um dia eu te beijava,

E no seguinte tu me deixava.

Até quando tentarei curar

Esse coração que não se deixa concertar?
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 Meus pedaços

Quando você se foi,

Levou uma parte de mim contigo

E eu só te queria comigo.

Juro, não sei se ainda consigo.

Depois de me ensinar a amar,

Nem se quer se deu o trabalho

De me ensinar a te apagar.

Como faço então para te esquecer

Se fiz questão de te escrever 

Em cada memória que pude viver,

Em cada verso que pude compor?

Você chegou meio do nada

Num momento em que nada esperava

Mas foi embora de forma rápida.

E eu sei que mereço mais,

Mereço mais que sua confusão.

Mas como explico isso à um coração

Que só queria segurar tua mão?

Será que me amou de verdade?

Ou será que te faltou sinceridade?

Meu bem, te amei como pude

E não sei deixar de sentir um amor,

Por mais que ainda me cause dor.
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 Nem sempre opostos se atraem

Clamo pela liberdade

De ser o que sou.

Poder amar de verdade,

Poder amar sem esconder,

Poder nosso caso viver.

Te vejo e não sei o que dizer,

Não sei não me apaixonar.

Sinto meu coração mais forte a bater.

Meu corpo que se põe a palpitar...

Tudo em você é apaixonante,

E tudo o que sinto é relevante.

Quero a paz de um amor puro,

Sem ter que nos esconder no escuro.

É que somos iguais, amor.

E se te amar for um pecado,

Não tenho medo do inferno.

Talvez o oposto não me atraia,

Porque quem me atrai é você.

O que me atrai é TUDO o que vem de você,

E infelizmente não sei como te dizer.

Só sei que te quero.

Sei que sou apaixonada mesmo sem poder.

Sei que quero que me queira,

Tanto quanto te quero para mim.
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